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			Dedicatória


			Para Camila, que com sua presença breve, mas essencial, me mostrou que cada palavra vale a pena quando encontra um coração aberto.


			E para o César de 17 anos, que ousou sonhar, amar e escrever, mesmo sem saber onde isso o levaria. Você foi corajoso e venceu.


			Este livro é nosso.


		




		

			


		




		

			
Parte 1 

Narrada por Alexandra


		




		

			


			Capítulo 1


		




		

			
Apresentações


			— Alexandra, acorde! Já está tarde. Em breve o seu pai vai chegar em casa... imagina se ele te encontra assim...


			— Me deixa, tia! Eu preciso dormir, estou morrendo de dor de cabeça — argumentei, já sabendo que seria inevitável. Ela nunca me chamava de Alexandra, só usava meu nome completo quando me dava bronca.


			— Não quero nem saber, senhorita! Se seu pai desconfiar que você chegou em casa às quatro da manhã, carregada pela sua amiga e completamente bêbada... Ele acaba com você. E comigo também.


			— Hum, está bom... só mais cinco minutinhos, então... — insisti, mas tia Rebeca, como sempre vestida elegantemente em seu uniforme de governanta azul-marinho, com os lindos cabelos ruivos presos em um coque alto e uma maquiagem suave, que realçava seus maravilhosos olhos verdes..., estava linda..., mas completamente irredutível com quanto a me deixar dormir.


			— Nem cinco, nem dois, nem um! Vamos, levante-se e tome um banho. Enquanto isso, eu preparo um cafezinho para tirar essa sua ressaca. E trate de se maquiar: sua cara está horrível!


			— Obrigada, tia. A senhora sabe como ninguém levantar minha autoestima.


			— Estou aqui para isso, querida — respondeu esboçando um sorriso.


			— Alex! A Bia está lá embaixo e está completamente transtornada, o que foi que você aprontou dessa vez? — gritou Yuri, meu irmão mais novo, entrando no meu quarto com um tom de voz que não demonstrava nem um pingo de respeito pela dor de cabeça alheia.


			— Mande-a esperar um pouco, Yuri. A Alex vai tomar um banho e se arrumar. Daqui a pouco elas conversam. Ela pode esperar — respondeu tia Rebeca.


			— Não posso não! Você acabou com a minha vida, Alex! Já não bastava toda aquela história do ano passado, e agora você apronta mais essa? — gritou Bia, minha amiga. Pelo menos... era o que eu ainda achava que ela fosse, antes de entrar no meu quarto completamente transtornada, com os olhos esbugalhados de raiva.


			— Olá, queridinhos! Reuniãozinha e ninguém me convida? Quero saber de tudo. Não me escondam nada! — falou Estela, minha insuportável irmã mais velha, entrando no meu quarto para saber a besteira de vez e, com certeza, me chantagear depois, só para não contar nada ao papai.


			— Nada de mais, Estela. Pode voltar para o seu quarto — disse Yuri. Ele sabia muito bem quem ela era... e que, com certeza, iria querer tirar algum proveito da situação.


			— Pronto, o circo está completo! — gritei. — Já vi que vocês não vão me deixar dormir mesmo. Então vamos lá: cadê a Renata? Chamem ela, para que ela me conte o que realmente aconteceu ontem à noite. Não estou conseguindo me lembrar direito, mas, pelo escarcéu, eu devo ter atirado lama no Papa... ou coisa pior.


			— Nossa, irmãzinha... A sua farra de ontem deve ter sido boa, hein? Já vi que vou adorar contar mais uma de suas aventurazinhas para o papai — disse Estela, piscando para mim com um sorriso sarcástico. Minha vontade era de pular no pescoço dela naquele momento, mas eu tinha coisas mais importantes para resolver antes disso.


			


			—A Renata está lá embaixo, tomando café. Ela trouxe você e acabou dormindo aqui também. Não me contou os detalhes, mas disse que, dessa vez, você pegou pesado, Alex — informou tia Rebeca, ainda de prontidão no meu quarto para evitar uma confusão maior.


			— E pegou mesmo. Muito pesado! — repetiu Bia.


			— Cheguei, gente! — falou Renata, minha grande amiga e guardiã. Uma baixinha de cabelos pretos encaracolados, cortados na altura dos ombros, olhos arregalados e de rosto arredondado. Minha fiel escudeira. Ela está sempre do meu lado, aconteça o que acontecer. Às vezes eu penso que é o meu anjo da guarda e, se anjos da guarda existissem, com certeza ela seria o melhor deles. Sempre alegre e sorridente, vive me dando os melhores conselhos do mundo. Pena que nem sempre eu os siga.


			— Vem cá, Rê. Me conta o que eu aprontei de tão grave dessa vez — pedi.


			— Claro, amiga! Mas, antes, acho que você deveria se apresentar pro pessoal que está lendo essa história, não acha? — Se isso fosse um filme, a Rê estaria quebrando a quarta parede nesse momento.


			— Claro! Vamos lá, vamos tentar explicar essa maluquice que é a minha vida para quem estiver lendo. Você me ajuda?


			— Estou aqui para isso, você sabe — disse ela, com um enorme sorriso no rosto, enquanto íamos para a varanda do meu quarto, procurando um lugar onde ninguém pudesse nos ouvir.


			Mas agora, vamos as apresentações! Meu nome é Alexandra Belmonte, mais conhecida como Alex. Tenho dezoito anos, sou estudante... e um desastre ambulante.


			— Ela tem 1.73 metro de altura, cabelos pretos ondulados e longos, pele alva e os olhos mais lindos do mundo.


			Obrigada, Rê! Eu amo os meus olhos, mais especificamente, a cor deles e adoro fazer inveja deles a minha irmã Estela, que morre de ciúmes. Nem minha mãe nem meu pai têm olhos azuis somente meu tio Arthur, irmão do meu pai. Dizem que herdei os olhos dele. Nem a própria filha dele herdou essa cor, e eu adoro tirar sarro disso.


			— Está bem, Alex... Depois você fala de suas desavenças com sua prima que, aliás, não são poucas...


			— Não são mesmo.


			Voltando ao foco, eu moro em Montelar, uma metrópole famosa por suas indústrias e por sua sociedade escandalosa. Meu pai se chama Sergio Belmonte, mas todo mundo o chama de Senhor Belmonte. Ele e o meu tio Arthur são os maiores empresários da cidade, donos de uma grande indústria farmacêutica. Meu pai é um cara super fechado. Nunca foi um grande exemplo de pai presente. Passou a maior parte da sua vida tentando superar o irmão. Embora tenham crescido com os mesmos privilégios de uma família rica, meu pai sempre teve algum complexo de inferioridade em relação ao tio Arthur, que sempre foi mais bonito, mais carismático... mais tudo, na verdade. O tio, inclusive, sempre foi muito mais presente na minha vida do que o meu pai. Ele ia presente aos meus eventos da escola, foi quem me ensinou a andar de bicicleta, a nadar... Enfim, foi muito mais pai que o meu, que sempre falou que o melhor que podia fazer por mim e pelos meus irmãos era garantir um grande patrimônio para herdarmos quando adultos.


			Vamos falar agora da minha mãe: Dona Lara Belmonte, a mais fútil socialite de Montelar. Quer dizer... Ela disputa esse título com minha tia Rejane, esposa do tio Arthur. As duas vivem disputando: quem usa as joias mais caras, quem tem mais roupas de grifes famosas, qual delas é a mais bonita, qual aparenta ser mais jovem...e outras milhares de futilidades. Agora, falando dela como mãe... Digamos que ela passou setenta por cento da vida dela em clínicas estéticas e salões de beleza. E, quando não estava lá, ficava em frente ao espelho procurando defeitos no corpo todo... Ela gasta uma verdadeira fortuna com roupas, bolsas e sapatos de grife, mas é nas joias que ela realmente leva o papai à beira da falência. Vive obrigando ele a comprar as mais luxuosas, só para mostrar à Tia Rejane que o seu marido é melhor. Essa disputa, aliás, vem de longe. Fiquei sabendo que, na época de escola, as duas já competiam pelo posto de garota mais popular. Mas, além disso, disputavam algo ainda mais importante, pelo menos para elas: o Tio Arthur.


			Sim o tio era considerado o melhor partido da cidade. Já o papai, apesar de ser seu irmão, nunca teve o mesmo status. O tio Arthur era bonito, simpático, rico, capitão do time de futebol e outras coisinhas que fazem um garoto mais atraente aos olhos da maioria das meninas. Sem falar que ele era o queridinho dos meus avós, que eu nem cheguei a conhecer, queria que o tio Arthur assumisse os negócios da família. Mas, como ele morreu antes oficializar isso, o tio teve que dividir a liderança das empresas com o papai. E o papai, é claro, fez questão de tomar posse de toda sua parte. Desde então, os dois vivem em um eterno clima de competição. A mamãe chegou a namorar o Tio Arthur. Eles estavam prestes a se casar, até que a Tia Rejane apareceu dizendo que estava grávida dele. O vovô o obrigou o tio a largar a mamãe e se casar com a Rejane. Já a mamãe... que sempre foi tão interesseira quanto a Tia Rejane...


			— Alex! Isso é coisa que se diga da sua mãe? — Renata franziu o cenho, me olhando como se eu tivesse dito um absurdo.


			Não estou dizendo nenhuma mentira, Renata. Tudo bem que a minha mãe gostava de verdade do Tio Arthur, mas que ela foi interesseira se casando com o meu pai, isso foi! O papai sempre teve uma paixão recolhida por ela, e quando ela foi abandonada, ele aproveitou a chance: pediu a sua mão em casamento, prometendo mundos e fundos para que ela aceitasse. Ela nunca teve nenhum interesse por ele, mas bastou juntar a raiva de ter sido largada com a enorme ambição... e pronto: pedido aceito! Aliás, foi a mamãe quem mais incentivou o meu pai a fazer tudo para se tornar o presidente das empresas da família. Além de rica, ela queria ser melhor que a Tia Rejane e mostrar para o Tio Arthur que estava muito bem sem ele. Que ele teria sido muito mais bem-sucedido se tivesse se casado com ela. Na verdade, eu tenho pena do papai. Ele não se tornou essa pessoa fria e calculista à toa. Segundo a Tia Rebeca, que me contou certa vez, os meus avós nunca disfarçaram a preferência pelo Tio Arthur. E não deve ser fácil em perceber que seus próprios pais não te amam como amam seu irmão. Na real, o papai sempre foi carente de amor. E, como se não bastasse nunca ter tido o amor de seus pais, ainda teve que pagar para conseguir uma esposa. Não tem como ser uma pessoa amorosa depois disso tudo, né?


			Voltando a falar da minha mãe... Ela nunca cuidou nem de mim nem dos meus irmãos. Quem criou a gente foi a Tia Rebeca. Ela é irmã da minha mãe e veio morar com os meus pais assim que eles se casaram, para trabalhar como governanta. Mas sempre foi muito mais que isso. Foi a minha verdadeira mãe. Porque mãe, pra mim, não é aquela que carrega um filho por nove meses — no meu caso sete. Mãe é quem cuida, dá carinho, dá amor. Tia Rebeca veio morar com a mamãe depois que os pais delas morreram em um acidente. Eles não eram ricos — muito pelo contrário. Eram pessoas simples e humildes. A mamãe era aquele tipo de garota que tinha vergonha dos pais pobres. Era bolsista na escola, mas uma verdadeira alpinista social: fazia de tudo para esconder suas origens e não media esforços para mudar essa realidade.


			Tia Rebeca era diferente da mamãe. Ela sabia todo sacrifício que os pais faziam para realizar os “desejos” de sua irmã, e não queria obriga-los a fazer o mesmo por ela. Estudou em escola públi1ca, nunca fez questão de vestidos caros, sapatos de marcar ou qualquer outro luxo. Depois que os pais delas morreram, veio trabalhar na casa da mamãe — e criou a mim e meus irmãos como se fôssemos filhos de verdade. Ela nunca se casou. Pelo que eu sei, só teve um grande amor. E desse amor nasceu um filho, que infelizmente morreu. Depois disso, nunca mais se envolveu com ninguém. Apenas adotou um menino, após a morte do próprio filho. O nome dele é Lucas. Ele é um amor de pessoa, super fofo e gentil— e muito amigo do meu irmão Yuri.


			— O Lucas é mesmo um amor! Aqueles olhinhos brilhantes dele e o cabelo loirinho espetado são um verdadeiro charme! — Renata acrescentou.


			O Yuri é o meu irmão mais novo. Tem mais ou menos a minha altura, cabelos escuros, cacheados e com duas covinhas charmosas nas bochechas e, além de muito lindo, é o melhor irmão que alguém poderia ter.


			Sabe o que é contar com alguém que está sempre ali, pronto para te ajudar e te dar todo carinho do mundo? Esse é o meu irmão. Ele vive me ajudando — principalmente a me livrar do veneno da Estela, que está sempre disposta a me encrencar. O Yuri sofre muita pressão do papai, ele quer que o filho seja tudo aquilo que ele mesmo não foi. Quer que o Yuri seja descolado, que faça sucesso com as garotas, que seja o mais popular entre os filhos dos seus amigos... essas coisas.


			Mas o Yuri não está nem aí. Não é frustrado por não ser o que o papai gostaria, ele é feliz do jeito dele e ponto. A maior pressão, na verdade, é para que ele seja o sucessor do papai nas empresas. Como o Tio Arthur não tem filho homem, o papai pretende se aproveitar disso e colocar o Yuri como presidente das empresas. Mas o Yuri não quer nada disso. O sonho dele é ser pintor.


			E ele pinta! Faz quadros lindíssimos, verdadeiras obras de arte. O papai até já proibiu ele de pintar, mas eu dei meu jeitinho e arrumei um ateliê escondido. Ele vai lá sempre, pintar seus quadros, longe dos olhos do papai — claro.


			— E agora Rê…falta falar de quem? — perguntei.


			— Nossa, tem tanta gente ainda para falar, mas pra encerrar esse capítulo vamos só falar da sua irmã, depois a gente fala sobre a Bia, o que, aliás, temos muito que esclarecer não é mesmo? — respondeu.


			Muito mesmo. Daqui a pouco a gente tenta entender esse caos. Vamos então falar da víbora da minha irmã... Estela.


			Às vezes eu me pergunto: como é possível uma pessoa ter um irmão tão excepcionalmente legal como Yuri...e uma irmã como a Estela?


			Ela herdou tudo de pior que o papai e a mamãe têm juntos. É extremamente chata, mimada e egoísta. Me lembro das vezes que chorei, ainda criança, porque ela nunca, nunca dividia nenhuma boneca comigo. Ela é interesseira. Vive tirando proveito de qualquer situação. Já tive que dar minha mesada durante meses para ela por causa das chantagens que ela me fazia...


			Ela também é super invejosa. Olho gordo mesmo. Não pode te ver feliz, alegre, que já aparece dizendo um monte de besteiras — pronta para acabar com a sua paz E é fútil. Mas, com a mãe que a gente tem... E depois de ter puxado todos os defeitos dos nossos pais, esse não podia mesmo ficar de fora...


			Ela é noiva do Victor — que é considerado o melhor partido da cidade. E, na minha opinião, também é o cara mais azarado por ser noivo de uma garota como ela. Ela fez verdadeiros horrores pra começar a namorar com ele. Coitadas das que se atreverem a entrar no caminho dela — foram massacradas. Teve uma que ela convenceu os pais a mandarem ela estudar no exterior, só para tirá-la da jogada. Dá pra acreditar? Minha irmãzinha… realmente não é má de brincadeira.


		




		

			


			Capítulo 2


		




		

			
Apronto mais uma


			Apresentações iniciais feitas, agora vamos voltar à Bia — que, por falar nela, está soltando “fogo pelas ventas” como diria minha Tia. A Bia, eu e a Rê somos amigas desde infância. Já aprontamos muita coisa juntas e dividimos umas com as outras todos os nossos mais remotos segredos desde pequenas. A Bia sempre foi a mais sensível das três, ela se irrita com qualquer coisa, além de ser super carente. Sempre tive muita paciência com ela — coisa, aliás, que não costumo ter com ninguém.


			A Bia sempre foi loucamente apaixonada pelo Guilherme, um garoto lindo e super bobalhão da nossa escola. Ela suspirava só em ouvir falar o nome dele, e morria de vergonha de falar com ele também. Então, há dois anos, resolvi dar um “empurrãozinho” na situação.


			E funcionou: eles começaram a namorar.


			Tudo perfeito até então. Ela estava feliz da vida, completamente realizada com o seu príncipe encantado... do camelô. A felicidade dela era tanta que me dava náuseas. Mas tudo bem — se era o que a fazia feliz, eu aguentava até ouvir as cartas de amor que ela escrevia para ele, e os poemas toscos que ele mandava pra ela. Até que eu, com minha estupidez de sempre, estraguei tudo.


			Nunca fui muito forte com bebida. Fico bêbada rapidinho e faço barbaridades das quais me arrependo horrores depois. E foi numa dessas, na festa de confraternização de fim de ano, que tudo aconteceu. Eu, mais uns amigos e amigas, pegamos duas caminhonetes escondidas do meu pai e fomos para uma praia perto de Montelar. Levamos bebidas e fizemos a maior bagunça. Então, no auge da minha embriaguez, decidi ficar com o Guilherme. Não sei onde estava com a cabeça. Mas o pior nem foi ter ficado com ele, o que, aliás, nem foi nenhum sacrifício tão grande assim. A parte ruim foi o como e o quando.


			Nós estávamos na beira da praia no maior amasso. Eu já tinha tirado a blusa dele, ele já tinha tirado a minha... e estávamos a ponto de cometer uma besteira, quando — advinha? a Bia apareceu. Apesar de tudo, agradeço por ela ter chegado naquela hora, se não fosse isso, eu teria perdido minha virgindade em uma praia, completamente bêbada, e com um cara que eu não amava. E, acima de tudo, era o namorado da minha melhor amiga.


			Foi um verdadeiro escândalo.


			A Bia quase teve um verdadeiro ataque de tão nervosa que ficou. Me xingou de tudo que é nome — o que, sinceramente, não é para menos... No lugar dela, eu teria feito muito pior. Ela terminou com o Guilherme e não quis mais olhar na minha cara. Eu implorei o perdão dela, mas não teve jeito. Passamos quase um ano sem nos falar, até que depois de muita insistência e milhões de pedidos de perdão, ela entendeu que eu estava realmente arrependida do que tinha acontecido naquela noite. Quando jurei que nunca mais algo parecido se repetiria, ela me perdoou. E reatou seu namoro com o Guilherme. Passamos uma borracha por cima de tudo, e prometemos que nunca mais nenhum de nós tocaria naquele deplorável episódio da praia. Eu e ela conseguimos retomar nossa amizade de antes, e o namoro dela com o Guilherme...vai de vento em polpa.


			— Você quis dizer “estava”, no passado, não é mesmo? Porque, depois do episódio de ontem, eu duvido muito que eles ainda estejam namorando — Renata me interrompeu.


			— Como assim “duvido muito que eles ainda estejam namorando”? O que foi que eu fiz, Renata? — sussurrei, sentindo uma leve pontada de pânico tomar conta da minha voz. Eu já tinha perdido a amizade da Bia uma vez por minha causa. Não queria de jeito nenhum que isso se repetisse, e muito menos que a Bia saísse machucada dessa história.


			— Você se lembra que a gente saiu ontem à noite e fomos pra festa da Aninha? Nossa colega de sala, numa boate?


			— Sim! Claro! — respondi rapidamente.


			— Então...mais uma vez você se empolgou nas bebidas e aprontou daquelas. Você bebeu uma garrafa inteira de vodca sozinha! Eu não sei como você aguenta, sinceramente... Como já era de se esperar, você ficou toda “soltinha”. Começou a dançar com todos os garotos da festa, subiu em uma mesa e.... começou a tirar a roupa. Nessa hora, eu tive que te interromper, caso contrário, hoje teria fotos sua pelada circulando por toda Montelar.


			— Está certo, Renata, até aí tudo bem. Quer dizer, isso já aconteceu comigo antes, não é a primeira vez.... Mas onde é que a Bia entra nessa história?


			— Deixa que eu termino de contar pra ela, Renata — disse Bia, enquanto entrava na varanda do meu quarto e escancarava a porta para que todos no quarto também escutassem a conversa


			— Pode ficar à vontade — Renata assentiu, saindo de cena.


			— Eu não fui a essa festa porque eu não estava me sentindo muito bem, como eu te avisei ontem à noite. Mas eu vi um vídeo que a Aninha me mostrou... do seu espetáculo. Como você gosta de ser o centro das atenções, não é, Alex? Sempre chamando mais atenção que todo mundo. Sempre querendo todos os holofotes e atenções para você! O vídeo do aniversário da garota mostra mais você do que a própria aniversariante. Mas, pelo menos, eu pude ver e ouvir tudo que você fez e disse com meus próprios olhos e ouvidos. Não precisei ouvir a versão de ninguém. Foi como se eu tivesse estado lá, só que não podia fazer nada para te impedir.


			— Espera aí! Eu.... Eu tô começando a lembrar de tudo. Lembro que eu estava dançando, e aí eu vi o Guilherme e a Verônica se beijando! Eu não consegui me conter. Fui lá tomar satisfações — falei, enquanto toda a cena voltava à minha mente, como um filme acelerado.


			— Tinha que ser a verônica, como sempre. Essa garota não se cansa de aprontar? — murmurou Tia Rebeca.


			— Você quer dizer que a Alex não cansa de aprontar, né, tia? Que eu saiba, quem criou toda a confusão não foi a Verônica, e sim a Alex — intrometeu-se Estela, sempre ávida por botar lenha na fogueira.


			— Posso continuar? — arfou Bia, visivelmente exaltada.


			— Continue — assenti com a cabeça, sentindo o nó na garganta crescer.


			— Você foi com tudo para cima dos dois, Alex. Quebrou um copo de vidro na cabeça do Guilherme, puxou a verônica pelos cabelos, arrastou ela até o banheiro e.... enfiou a cabeça dela na privada. Se você tivesse parado por aí, tudo bem, a Verônica até merecia mesmo. O problema foi o que veio depois. Você voltou e disse coisas para o Guilherme que eu te contei e que, de maneira alguma, você tinha o direito de contar. Principiante ali, na frente de todo mundo. Você contou que o pai dele estava falido. Que ele vinha pedindo dinheiro emprestado ao meu pai. Disse também que o meu pai descobriu que ele estava planejando fugir com a amante, deixando todas as dívidas com os bancos e a família para trás. Contou detalhes da minha primeira transa com o Gui. Disse para todo mundo que ele tinha um pênis pequeno.... e que nossa transa tinha durado menos de três minutos!


			— Nossa! Três minutos? Eu esperava bem mais do Guilherme. Que decepção — ironizou Estela.


			


			— Cala a boca, Estela! Você não deveria nem estar aqui. Vê se faz pelo menos o favor de ficar calada — retrucou Yuri, irritado.


			— Você não tinha o direito de ter feito isso, Alex! Eu confiava em você. Foi por isso que eu te contei tudo que eu ouvia das conversas do meu pai com o pai do Guilherme. Foi por confiar em você que eu te contei detalhes da minha primeira vez... E bastou você ficar bêbada, o que, aliás, não é muito raro, para sair espalhando tudo pra cidade inteira! Além de mais uma decepção com você, eu ainda perdi o Guilherme. E eu duvido muito que ele ainda vá me querer depois de tudo que ouviu. — Bia caiu no choro.


			— Minha amiga, eu não queria ter feito isso. Foi mais um deslize meu, eu te juro que nunca mais eu vou beber e nunca mais vou aprontar um vexame como esses, eu sei que eu exagerei e errei em ter dito todas aquelas coisas para o Guilherme na frente de todo mundo..., mas, Bia.... Ele não te merece. Ele estava te traindo. E na frente de todo mundo, sem um pingo de consideração por você. — Ele não te merece — repeti, tentando conter o tremor na voz.


			Sei que aprontei muito dessa vez. E sei que seria difícil, talvez impossível, que a Bia me perdoe de novo. Mas eu também precisava que ela soubesse quem o Guilherme era de verdade. Que ele era um canalha. E que não merecia nem um pingo de amor que ela ainda sentia por ele. Sim, eu errei. Errei feio. Expus as coisas mais íntimas da minha melhor amiga. Mas, por outro lado.... aquele canalha mereceu ouvir cada palavra.


			— Ele pode ter me traído Alex... mas eu amo o Guilherme como nunca amei ninguém. Eu não sei o que vai ser da minha vida sem ele. Justamente agora, no momento que eu mais precisava dele e que eu estava cheia de planos para nós dois... — A voz da Bia tremia, entrecortada pelo choro. 


			— O que você quer dizer com “justamente agora”? — perguntei, gelando por dentro. Uma parte de mim já tinha uma suspeita.... E eu torcia, com todas as forças, para estar errada.


			— Eu estou grávida, Alex, eu estou grávida do Guilherme. E, por sua causa, ele me abandonou. — A cada palavra, as lágrimas desciam com mais força pelo rosto dela. — O que vai ser de mim agora? Como vou contar para o meu pai que estou grávida do meu namorado? E que ele sumiu depois de saber de coisas que só ele e o pai do Guilherme sabiam? — Ela tremia. As mãos crispadas. Os olhos vermelhos. — Me diz, Alex... como eu vou contar isso pro o meu pai? Ele vai me matar. Duplamente.


			Ela abaixou o rosto, chorando como uma criança quebrada por dentro. Eu tentei abraçá-la; queria protegê-la do mundo e do estrago que eu mesma tinha causado. Mas ela recusou o abraço.


			— Calma, minha amiga.... — sussurrei com a voz mais fraca. — A gente já passou por tantas situações difíceis e sempre conseguimos resolver. Nós vamos dar um jeito agora também. Me perdoa, por favor...


			Eu sabia que não tinha muito o que fazer para tentar solucionar essa situação, mas eu não aguentava ver a Bia sofrendo dessa maneira, eu precisava fazer alguma coisa pra tentar solucionar minha mancada, eu só não tinha a mínima ideia do que fazer.


			— Não adianta, Alex, não tem mais o que se fazer, você destruiu a nossa amizade.... e a minha felicidade. Eu só espero que você não me procure nunca mais, eu nunca mais quero olhar na sua cara! —Bia esbravejou furiosa.


		




		

			


			Capítulo 3


		




		

			
Meu novo professor de matemática


			— Posso entrar? — Yuri perguntou enquanto batia na porta do meu quarto.


			— Claro, maninho, você é sempre bem-vindo.


			— Você está pelada? É porque o Lucas está aqui comigo.


			— Não, não estou pelada. — Sorri, coisa que não fazia há duas semanas, desde a minha discussão com a Bia.


			— Olá, priminha! Vamos sair? — Lucas perguntou.


			— Vai dar não, Luquinhas. Não estou com a mínima disposição para sair.


			— A senhorita vai sair sim! Você já está nessa “fossa” há duas semanas, Alex... Eu sei que você pisou na bola e tal, mas você não tinha a intenção de causar todo esse estrago. Você não tinha como adivinhar que a Bia estava grávida. E também não tem culpa se o Guilherme é um safado que estava traindo a namorada na frente de todo mundo. Aposto que, se a Bia não estivesse grávida, ela até adoraria que você tivesse feito o que fez. Um dia ela vai cair na real e vai te entender. O que não pode é você ficar trancada nesse quarto, deprimida e se culpando pelo resto da vida. Vamos, levante-se! Vamos sair, passear, ir às compras, ao cinema, qualquer coisa... menos ficar trancada aqui. Você já está ficando pálida, sabia? — argumentou Yuri, enquanto mexia no meu guarda-roupa e tirava a primeira calça jeans e a primeira camiseta que via pela frente.


			— Tá bem, já sei que não tem chances mesmo de vocês dois me deixarem sossegada.


			— Não tem mesmo — replicou Lucas.


			Fizemos como o planejado: tomamos um milk-shake na lanchonete da esquina, fizemos algumas compras e assistimos um filme de comédia. O Lucas queria ver um filme de terror, mas Yuri não deixou — disse que, no momento, eu estava precisando de um filme que me fizesse rachar de tanto rir, e não de morrer de medo. E, honestamente, ele tinha razão.


			Depois fomos ao ateliê que o Yuri pinta seus quadros, e fiquei impressionada com o quanto ele tem melhorado. O professor dele até comentou que, se quisesse, ele já poderia começar a ganhar dinheiro vendendo seus quadros. Mas o Yuri achou melhor não. Imagina se o papai descobre que ele continua pintando quadros escondido...


			— Vou guardar todos eles e um dia ainda faço uma mega exposição com eles — falou Yuri, entusiasmado.


			— É assim que se fala! Você ainda vai fazer muito sucesso com a sua arte — encorajou Lucas, jogando os braços sobre os meus ombros e os do Yuri.


			Quando saímos do ateliê, compramos três cocas e sentamos na calçada, lado a lado, os braços entrelaçados, cantando as músicas mais antigas que conseguíamos lembrar, no volume mais alto desafinado possível. Caíamos na gargalhada todas as vezes que alguém nos olhava e balançava a cabeça, como se estivessem pensando: “Quem são esses malucos? Eles são um perigo para a sociedade, soltos assim!”.


			Foi um dia muito bom. Há tempos que eu não me divertia tanto. Sou muito sortuda por ter pessoas que gostam tanto de mim e que sempre fazem o possível para me ver bem — como o meu irmão e o Lucas.


			


			Quando chegamos em casa, a Renata estava me esperando. Ela tinha ido levar todas as anotações da escola para mim. Eu não fazia a menor questão de manter meus cadernos em dia, mas ela insistia. E, no fundo, era legal — pelo menos assim, ela me contava as novidades da escola, e eu ficava atualizada.


			— Você precisa ir para escola amanhã, Alex! — Renata disse com os olhos brilhando de empolgação, enquanto abria os cadernos sobre a cama e me entregava as anotações para que eu as copiasse.


			— Não estou nem um pouco afim... Me deixa passar, pelo menos, o restante da semana em casa. Na segunda eu volto a estudar.


			— Você não está entendendo! Você tem que ir amanhã! Entrou um novo professor de matemática!


			— Por que eu deveria me animar em conhecer o novo professor de matemática? — perguntei, fazendo cara de tédio. — Essa é justamente a disciplina que eu mais odeio e como a qual vou sofrer bastante para passar no final do ano. Vou ter muito tempo para conhecer e conviver com ele, pode ter certeza. Mas... o que aconteceu com o nosso antigo professor, o Sr. Almeida? — Aquele velho rabugento que vivia propondo as meninas que elas mostrassem as pernas e outras partes em troca de boas notas.


			— Ouvi dizer que ele se casou com uma modelo, já conhecida por ser obcecada por homens velhos e feios, e foi morar com ela em Milão — Renata respondeu.


			— Minha nossa... existe gosto para tudo nesse mundo, mesmo... É cada coisa que a gente fica sabendo..., mas agora me conta: o que esse novo professor de matemática tem de tão especial? Por que tenho que conhecê-lo? — perguntei, já começando a ficar curiosa.


			— Ele é LINDO, Alex! Totalmente perfeito! E muito, muito sexy! Sem falar que ele é super gente boa, muito simpático.... eu tô adorando estudar matemática com ele! —falou Renata enquanto revirava os olhos cheios de encantamento. De repente, me entusiasmei com a ideia de voltar a estudar...


			— É, parece mesmo ser um bom motivo para eu voltar. Chega de depressão! Bola pra frente, a vida continua... E como sempre, quero emoções fortes! E acho que já sei como conseguir isso... Como é o nome dele mesmo, Rê?


			— Ricardo. O nome dele é Ricardo.


			No dia seguinte, acordei cheia de entusiasmo para ir à escola. Tomei um maravilhoso banho na minha banheira, escolhi a roupa que me vestia melhor e desci as escadas para tomar o café da manhã.


			— Bom dia, família! — falei ao entrar na cozinha.


			— Nossa, que surpresa! Não me lembro da última vez que você participou de alguma refeição junto a sua família — falou mamãe.


			— Foi há duas semanas, mamãe, antes dela aprontar uma daquelas com a amiguinha dela — completou Estela, venenosa como sempre.


			— Sua irmã me contou o vexame que você aprontou, Alex. Sinceramente, eu não sei mais o que devo fazer com você... é uma decepção atrás da outra. Você nunca se cansa? — disse papai, sem sequer desviar os olhos da leitura matinal do seu jornal preferido. — Dessa vez, eu não vou fazer nada para te castigar, estou cheio de trabalho no escritório. Mas estou começando a pensar seriamente em te mandar para estudar na Suíça.


			Olhei para Yuri, com um olhar de desespero, enquanto ele olhava para mim da mesma maneira. Estela, por sua vez, quase explodia de felicidade. Era tudo que ela queria, se livrar de mim de uma vez por todas... A partir agora, eu teria que tomar mais cuidado com minhas atitudes. Qualquer deslize meu, ela seria a primeira a cobrar do papai a promessa de me mandar para fora do país.


			É claro que não foi surpresa ela ter contado a ele o que aconteceu entre mim e a Bia. Eu esperava que ela viesse me chantagear — pegando minha mesada, minhas roupas ou me pedindo favorzinhos —, mas, como não pediu nada, não fui ingênua a ponto de achar que ela não contaria tudo ao papai. Ela não estava querendo nada de mim dessa vez, então aproveitou para me deixar ainda mais encrencada com o Sr. Belmonte. Eu não tentei discutir com o papai depois de ouvir o que ele me disse, seria pior para mim contestá-lo, ele seria capaz de me mandar hoje mesmo para suíça caso eu o irritasse. Terminamos nosso café com todos em silêncio, só troquei algumas palavras com Yuri e nada mais, o papai ficou lendo o seu jornal o tempo todo, a mamãe se olhando nos talheres sem querer comer nada, e a Estela passou o tempo todo me lançando um sorriso ameaçador.


			— Vamos, Yuri, levante-se! Coloque um terno. Hoje você irá comigo ao escritório. Chega de moleza. Já adiei demais o seu início como futuro presidente daquela empresa. Você precisa aprender tudo sobre aquela empresa para que possa tocar ela quando eu não puder mais administrá-la, eu e o seu tio, Arthur — o papai falou enquanto se levantava e jogava o seu jornal sobre a mesa.


			— Mas eu tenho aula, papai! Eu não posso faltar, tenho prova de química — argumentou Yuri. Eu já percebia o pânico tomando conta da sua voz.


			— Não quero nem saber. Você irá comigo paro o escritório e está decidido. Não quero ser contestado. Vá se aprontar! — respondeu firmemente.


			Yuri me deu um olhar suplicante, como se pedisse socorro, mas eu não fazia ideia de como livrá-lo do martírio que seria passar um dia no escritório com o papai. Ele se levantou e foi para o seu quarto trocar de roupa — parecia que estava indo para a forca, me deu um enorme aperto no coração ver o meu irmão daquele jeito, mas infelizmente não havia nada que eu pudesse fazer para mudar isso.


			Levantei-me, dei um beijo na bochecha dele e fui até o meu quarto pegar minha mochila. Joguei alguns livros dentro dela e me dirigi até a garagem, arremessei a mochila no banco do carro e segui para a escola. Durante o trajeto, fiquei preocupada com o Yuri. Conheço muito bem o papai e sei que ele é muito mais rígido com Yuri do que comigo ou com a Estela — que, aliás, é sua filha favorita. Algo me dizia que essa experiência de “sucessão ao trono” não iria terminaria nada bem.


			Quando cheguei à escola, Renata já me esperava na entrada, impaciente, alternando o peso do corpo de uma perna para outra. Assim que me viu, veio direto na minha direção.


			— Até que enfim você chegou! Quero te mostrar logo o nosso novo professor de matemática. Ele está logo ali, disse Renata, apontando para a biblioteca.


			De onde eu estava, consegui avistar o professor, facilmente identificável pela farda que somente os professores usam. Ele estava conversando com um rapaz alto e loiro que estava de costas, e por isso não pude ver seu rosto. Mas em compensação... Eu podia ver o professor perfeitamente... E realmente, ele era tudo o que a Rê tinha falado e um pouco mais.


			Deixem-me descrevê-lo: ele devia ter por volta de um metro e noventa de altura. Seus cabelos ondulados e escuros se encaixavam perfeitamente ao seu rosto perfeito — um rosto esculpido com maçãs do rosto altas, nariz reto, lábios carnudos e uma barba bem-feita. E aquele corpo M-A-R-A-V-I-L-H-O-S-O! A farda antiquada dos professores parecia até sexy sob aquele corpo que parecia ter sido esculpido à mão. E o sorriso dele? Um sorriso magicamente misterioso...encantador. Acho que isso já é motivo mais que suficiente para me fazer ansiar pela aula de matemática, mesmo sendo só no terceiro horário...


			


			— E aí? O que você achou dele? — Renata perguntou entusiasmada.


			— Super gostoso — respondi rapidamente e, em seguida, caí na gargalhada. Eu estava parecendo uma devassa, olhando fixamente para ele com um olhar cheio de cobiça e das piores intenções possíveis.


			— É o que todas acham... Principalmente a Verônica. E que por falar nela, está vindo aí falar com você. Ela deve estar com muita raiva pelo que você fez com ela no dia em que você a flagrou beijando o Guilherme. É melhor se preparar para uma vingança iminente.


			Verônica é minha prima, filha do Tio Arthur e da Tia Rejane. Apesar do parentesco, não nos damos nada bem. Já tivemos milhares de brigas e discussões — muitas, inclusive, acabaram em agressão, como no episódio em que enfiei a cabeça dela em uma privada, como vocês já sabem.


			A Verônica é perigosa. Se você vacilar, ela te destrói. Já deveria ter se formado, mas reprovou tantas vezes que eu até perdi a conta. Ainda assim, é considerada a “rainha” da nossa escola, a Escola Albuquerque — a melhor escola de Montelar, onde só estudam os filhos dos mais ricos, famosos e bem-sucedidos da cidade. E a única garota capaz que ela sabe que pode tirar esse título dela sou eu. Mesmo que eu não tenha nenhum interesse nisso.


			Foi por causa dela que o Tio Arthur foi obrigado a deixar a mamãe e se casar com a Tia Rejane. Eu sempre digo que ela é a causa da infelicidade da nossa família. Se não fosse por ela, o Tio Arthur e a minha mãe — que se amavam de verdade — teriam ficado juntos. Agora vivem infelizes até hoje, arrastando os conjugues infelizes juntos: o papai e a Tia Rejane. Verônica tem raiva de mim por tudo, até mesmo pelos meus olhos — azuis iguais como os do pai dela enquanto os dela são castanhos, como os da mãe.


			Vivemos sempre em competição, mas não é como a rivalidade entre nossas mães — que é quase uma novela. Verônica vive me propondo desafios e apostas, os quais, por orgulho, eu não consigo deixar de participar de jeito nenhum. Quando entramos em uma disputa, vira questão de honra. Sim, é infantil — e eu sei disso — como realmente é, mas isso é algo que vem perdurando desde pequenas e não consigo mudar, ela vive me propondo os piores desafios e isso nunca mudou, e acho que nunca vai mudar...


			— Olá, priminha! — Verônica falou, com um tom falsamente doce, enquanto se aproximava para me cumprimentar com um beijo na bochecha, e quando aproximou seus lábios do meu ouvido falou:


			— Escuta aqui, garota. Se você pensa que aquela humilhação que você me fez passar na frente de todos os meus amigos vai ficar por isso mesmo. Você está muito enganada! Ninguém humilha Verônica Belmonte daquela maneira, eu só estava esperando você voltar para lhe dizer que aquilo vai ter troco, e minha vingança não será nem hoje nem amanhã, mas acredite: você ainda vai se arrepender amargamente de ter feito aquilo. Juro que vai.


			Depois de ter sussurrado toda essa ameaça no meu ouvido, ela se afastou com um enorme sorriso para mim. A única coisa que consegui dizer:


			— Estou esperando ansiosamente, priminha, Juro que estou.


			Ela assentiu com a cabeça e voltou para seu grupinho de víboras submissas.


			Não posso negar: fiquei com medo da ameaça. Ela nunca tinha falado comigo daquele jeito antes. E eu sei, muito bem, que ela não tem escrúpulos. É capaz de qualquer coisa. O tom sussurrado da voz dela me deu arrepios na espinha — parecia coisa de outro mundo. Ela não estava de brincadeira. E, sim... eu provavelmente ainda iria me arrepender muito de ter feito aquilo com ela naquela noite... ou não.
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